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CONSELHO DE SAUDE. FE' ainda desta for- 
aidavel Potencia que you agora fallar-vos. 

No Relatorio do anno passado vós vistes 
qe o objecto chegára até o Parecer n.º 16 em 
que a Ilustre commissão de Saude Publica da 
lamara dos Snrs. Deputados declarou que se 
mcupava da reforma do Conselho de Saude, in- 
ficando que no entanto se recommendasse ao 
Governo de Sua Magestade fizesse proceder à 
revisão dos Regimentos sanitarios que regulam 
as procedencias de Paizes Estrangeiros, &c., &c. 

Entre os muitos obzequios e valiozos servi- 

cos que a Associação e a Praça devemos ao di- 
gussimo Deputado da Nação o Ex.”º Snr. Pran- 
cisco dOliverra Chamiço, avulta inquestionavel- 
mente o de promover na ultima sessão Legisla- 
tira o andamento do referido objecto, advogando 
com o maior empenho os interesses do nosso 
Commercio, tão altamente menospresados. 

Depois de novamente examinada pela com- 

missão, foi esta materia discutida na sessão de 
15 de Maio, onde pasaou o respectivo Parecer 
om a'gumas emendas em favor da nossa jus- 
iça, propostas e sustentadas pelos Dignissimos 
Deputados, os snrs. Louzada, Chamiço, Santos 
Honteiro e Macedo, Pinto, a quem esta Associa- 
ão se confessa summamente agradecida. Ver- 
tade seja que por semelhante modo muito ainda 
ws resta para conseguir—todavia adiantar mesmo 
m passo na carrera contra prejuizos tão ar- 
gados, é pelo menos dispôr o terreno para 
ter mais no futuro. — Por este motivo, e tendo 
ssado já mais de um mez, sem que na Ca- 
sara dos Dignos Pares do Reino se tractasse 
eta questão, a Associação se dirigio á mesma 
lamara em data de 30 de Junho, pedindo que 
» mais breve possivel se dignasse entrar na dis- 
vwussão d'aquella proposição de Lei, a fim de 
que ainda na mesma sessão fosse Lei do Paiz, 
alento o gravame que aliás continuaria a 
pezar sobre a nossa Praça. Felizmente não che- 
EOU 1 ser preciso o emprego da nossa Repre- 
tenção — por quantô, na sessão; de 27 de 
Justo havia sido approvado aquelle projecto 
de Lei, sendo depois levado á sancção Real 
vo dia 29. Effectivamente vimos publicada es- 
a nova Lei, datada de 4 de Julho. 

Um dos pontos, em que o Parecêr fôra al- 
“ndo, e come que maisse favoreceu o nosso 
Ummercio, é certamente o artigo 2.º, que di- 
mirei em duas partes: a 1.º d'ellas estabele- 
* que o reconhecimento do estado sanitario 

embarcações procedentes de portos suspeitos, 
* infeccionados se verifique fóra da Barra; — 
“2º que as malas sejam desembarcadas e 
impetentemente beneficiadas. Não estou eu in- 

ado ácerca das instrucções que a semelhante 
Speito terá recebido o Snr. Guarda Mór de 
ude: consta porém extra-officialmente que — 
fanto á primeira se empregará exclusivamente 
mquerito Telegraphico sanitario, quando a 
ie do Legislador (Diario do Governo a fl 
"fôra não excluir qualquer outro meio, 
enindo por semelhante modo a inefficacia 


a e 


| 


neliciadas por 
ue o Governo de Sua Magestade não for- 
ainda os necessarios meios que tem de ser 
dos ás despezas com os arranjos indis- 
Maveis para poder dar-se execução áquella 
ha mais de 6 mezes promulgada !1! Muito: 
À ainda a dizer, principalmente no objceto 
luarentenas a que ultimamente foram obri- 
em Lisboa as procedencias de todos os 

“ portos do Reino, comparadas com o of- 
“o exclusivismo e privilegio das proceden- 
Bt Lisboa, por seu turno, nesses mesmos 


q 


E E E 


Nada porém accrescentarei neste logar — 
Wianto —a par da impressão desagradavel 
hos tem causado uma tão revoltante des- 
de, está alisongeira persuasão de que a 
9 Conselho de Saude, á força de informa- 
é de pratica reconheceu ainda em tempo 

astada inutilidade de semelhantes medidas, 

resultado não pode ser outro senão o en- 
Cimento da nossa Industria Commercial , 
e Agricola!!! . | 
PELIZ ACCLAMAÇÃO DE s. MAGESTADE O sxA 

Mono v. Era este certamente 0 primeiro 
mplo de que eu devia tractar, se não fosse 
é constante em nossos Relatorios referir. 
Terentes materias chronologicamente.. 

À Associação Commercial do Porto não po-. 
“er indiferente a este tão ditozo aconteci- | 
» não só pelo objecto, já em si mesmo 
mente significativo, mas ainda pelas | 


qoes Roneca nao rs que elle. 
+ € grandes e bem fu esperanças 
à elle ge. acham EIS 


entre os diversos alvitres que a Ássocia-. 


amma deste jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, s 
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“ 


ção se propoz escolher, para saudar, como lhe 
cumpria, aquelie tão venturozo suecesso , foi 
vbanimemente acolhido aquelle que em verdade 
mereceu todas as sympalhias. Já vedes que 
uero fallar-vos do estabelecimento do Monte- 
io, Caixa de Soccorros e Instituto Commercial 
que tivemos a fortuna de inaugurar no memo- 
ravel e felicissimo dia 16 de Setembro, e cujos 
trabalhos , offerecidos 4 Associação pelo TIl.2º 

Sor. E. Moser, haviam sido previamente exami- 

nados por uma Commissão, na fórma do, Regi- 

mento, e submeltidos á Assemblea geral que 
para esse fim teve de reunir em 11 do referido 
mez, na qual resolvestes: 

1.º Que se enviasse uma respeitoza mensagem 
a Sua Magestade o Sur, D. Pedro V. felici- 
tando o mesmo Augusto Senhor, em nome 
do Commercio d'esta Praça pela sua glorioza 
ascensão ao Throno no fausto dia 16 deste 
mez. 

2.º Que nesse mesmo dia se inaugurasse nas 
cazas da Associação, o Monte-Pio, Caixa de 
soccorrós e Instituto Commercial. 

3.” Que aquella ceremonia fosse celebrada com 


| 


medile não me é possivel comprehender o que | 


all se diz! 
A Commissão é de parecer que o supraci- 
tado projecto de Lei não precisa ser approvado, 
e que as diferentes representações d'esta Asso- 
ciação nesto objecto se acham já deferidas!... 
Como assim?! 
O que o amctor do projecto propoz, e que 
esta Associação tem requerido é b 
1.º Que o total rendimento da quotisação te- 
nha a applicação para que legalmente fóra creada, 
isto é a edificação da Praça ou Bolsa e do 
Tribunal do Commercio de primeira Instancia. 
2.º Que desse rendimento a Associação pa- 
gasse mensalmente as despezas- com q serviço 
do Salva-Vidas , não “excedendo estas annual- 
mente ametade do mesmo rendimento conforme 
à olferta da Associação em 31 de Março de 1852, 
acceita por Portaria de 5 d'Abril, revertendo ás 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, 
spondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPON 
gozarão em todos os referidos annuncios, do nesgricio de 


; q 2 por cento. — Qualquer a 
eja ou não publicado, não será entregue, 


— Publica-se todos os dias não santificados. 
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HI ANNO — 1856 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


trimestre (franco) 18900 réis — Numseno 
DENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 
rtigo em relação com o 


' 


CONTA DO TELEGRAPHO, 


Receita neste anno............. e 54186: 
Despeia nó dito... ......502.50..5... 78140 
Saldo para a conta nova... ..ccuees. 48500 


CONTA DA PRAÇA. 


Saldo da conta de 1854$,........... 1,6018099 
Receita geral neste anno [1855)..... 8,5105649 


Eos! Sh 
Despeza geral no mesmo............ 7.086 


Saldo por conta nova.............. 3,0318661 
Taes são os serviços que a nossa Associa- 
ção prestou ao Commercio e ao Paiz no tempo 
a que me refiro. 
Alguns outros assumptos occuparam a nossa 
attenção no referido termo, os quaes, de me- 


óbras da Bolsa tudo o que sobejasse dessa me- | nor entidade não quiz enumerar-vos agora para 


tade em relação ás despezas com o Salva- 


Respeito ás Obras da Praca nunca mais a 
Associação póde dispôr d'um real, além da me- 


| 
Vidas. | 


| tade do producto da Quotisação; e quanto ao 
as principaes aulhoridades e pessoas respei- | Salva-Vidas consta que se passam annos, sem | 
taveis de ambos os sexos. hrs para as suas despezas se abone se quer | 
4.º Que para semelhante fim se adornasse o um ceitil, accrescendo que a respectiva Com- | 
nosso magestozo Edificio da Praça, o qual de- | missão se tem visto em grande embaraço, e na | 
| necessidade de satisfazer da sua algibeira a im- | 


a maior solemnidade, convidando-se para ella 


veria ser illuminado naqueilas tres noutes | 


consecutivas. | 

à Direcção, como vistes, deu pleno ecum- 
primento áquella vossa resolução; e sinto não 
rece repelir aqui, por muito extenso , o bri- 
hante discurso que nessa solemne occasião pro- 
feriu o nosso digno Presidente o Ex.7º Snr. 
Barão de Massarellos, no qual claramente pa- 
tenteou o jubilo com que por mais de um mos 


. 


portancia de differentes contas, bastante cresci- 
das, por falta de deferimento de suas repre- 
sentações! | 

Por tanto, repito — nao me é possivel ati- 
nar com o fundamento que a illustre Comimis- 
são teve para avançar tal asserção, cumprindo 
por isso que quanto antes a Associação Com- 
mercial do Porto e a Comimissão do Salva-Vi- 


tivo a Associação Commercial do Porto de tal| das novamente insistam, representando energi- 


maneira saudava aquelle ditozo dia!!! 


camente em favor do projecto do Snr. Carlos | 


Posto que na supracitada Assemblea Geral | Maya, como mais conveniente e mais justo no 


se decidiu que fosse 
aquella tão util como .vantajoza instituição do 
Monte-Pio Commercial, e que a sua inauguração 
tivesse logar determinadamente no dia 16 de 
Setembro, todavia attendendo a que o pequeno 
espaco de tempo que medeára, não permiltira 
que os respectivos Regulamentos tivessem sido 
devidamente apreciados, foi outro sim resolvido 
que se mandassem imprimir todos os ditos tra- 
balhos e distribuir convenientemente , para 
poderem ser discutidos com conhecimento de 
causa. 

A Direcção satisfez pela sua parte a todas 
estas resoluções e é de esperar que em breve 
tempo tenhamos realisadas as nossas esperan- 
ças de vermos prosperar um estabelecimento 
que tantos beneficios promette. 

PRAÇA COMMERCIAL. As obras no nosso 
Edificio proseguem com ligeireza, altentos os 
diminutos recursos que para ellas nos restam. 


| 
| 
| 


E' certo que das respectivas contas vemos | 
um saldo bem lisongeiro, e como já ha muito | 


tempo não houve; comludo é isso devido não 
só à economia com que a digna Comimissão con- 
tinua a gerir, mas tambem, e principalmente 
á necessidade d'um fundo de reserva em obras 
de tal natureza, para occorrer promptamente á 
compra de materias em grande escala, que a 
cada momento está sendo preciso, e bem assim 
para o maior desenvolvimento das obras em 
estacão opportuna. E' esta, como bem sabeis, 
uma de nossas commissões mais trabalhozas. 


plenamente approvada | objecto em questão. 


TELEGRAPHO. E' sempre de grande com- 
modidade e vantagem a regularidade do ser- 
viço deste importante estabelecimento; objecto 
que a sua digna commissão administrativa sem- 


pre tem tido a peito procedendo com a melhór | 


lícia interna das diversas estações, como no 


preenchimento do quadro de empregados, eco- | 


nomia e fiscalisação das despezas, &c., &c. 
Posto que o nosso Commercio e mais in- 

teressados pouco terão lido talvez a desejar 

quanto aos effeitos deste estabelecimento, ainda 


- ess 


vontade, e maneiras, tanto no que tóca á po-. 


não parecer tão importuno. 

É" com summo prazer que posso informar- 
vos, que a nossa Associação não tem descon- 
tinuado na consideração e sympathia em que 
desde muitos annos é geralmente tida por to- 
das as corporações e authoridades, ainda as 
mais elevadas do Paiz. Entre os differentes ca- 
valheiros, de quem recebemos favor, devo refe- 
rir especialmente : 

O Ex.”º Snr. Conselheiro Carlos da Silva 
Maya, nosso socio honorario, que alem de seus 
valiozos esforcos na camara dos Snrs. Deputa- 
dos, de que é digno membro, e outras Repar- 
tições Publicas, a bem de nossos interesses, com 
seu officio de 23 de Abril offereceua esta As- 
sociação importantes documentos impressos so- 
bre Estatisticas, &c, &c., os quaes se acham 
no nosso archivo. 

O Ex.”º Snr. Barão de Hortega nosso socio 
Honorario, e Consul Geral de Portugal nas pro- 
vincias do Norte de Hespanha, é sempre incan- 
savel em obzequiar-nos. 

De sua não interrompída correspondencia 
constantemente cheia de interesse, colhe q 
Commercio grandes vantagens, particularmente 
na actual estação invernoz:, em que os nossos 
navegantes al procuram abrigo. 

U Ex.”º Snr. João Damazio Roussado Gor- 


Jão, Diguissimo Deputado da Nação Portugueza 


e 


assim a nossa commissão, honra lhe seja, não. 


tem poupado esforço a fim de levar a elleito a 
substituição do actual 
eletrico attenta a -sua inquestionavel superiori- 
dade e optimos resultados. Alguma cousa tem 
ella já conseguido, e por isso é de presumir 
que não tardará entre nós esse melhoramento 


methodo pelo systema | 


| Que geralme 


teve a bondade de offerecer-nos um exemplar 
de sua interessante obra em dous volumes, de- 
baixo do titulo — VERDADES FINANCEIRAS. 

De muitos de nossos sucios correspondentes 
a Associação tem tido noticias sempre de gran- 
de provéito ao Commercio e Navegação desta 
nossa Praca. A todos estes Senhores a vossa 
Direcção tem agradecido, mas eu cumpro um 
dever, mencionando aqui os seus nomes, para 
nte se saiba quanto lhe devemos. 
Nao devêra eu concluir ainda sem fallar al- 


| Guma couza do zelo e interesse com que cada 


importantuissimo com o que muito ulilisará o. 
procurado corresponder á honra da vossa es- 


nosso estabelecimento, do qual tantos proveitos 
derivam o Commercio e a navegação da nossa 
Praça. 


mo bem sabeis, tem continuado a obzequiar- 
nos, advoganda especialmente os interesses da 
nossa Praça com a mais louvavel dedicação e 
independencia. Seus dignos proprictarios não 


| colha. 


um dos illustres membros desta Direcção tem 


Sinto porém ter de abster-me, e não 


passar alem disto; pois desejava por semelhan- 
U COMMERCIO DO PORTO. Este jornal co- | 


poupam diligencia é esforços para o tornar cada | 


vez mais util, e por isso mais proprio para ser 
o orgão do Corpo do Commercio desta Cidade. 


por este motivo, e pelo maior zelo e esmero | Já no ielatorio do anno passado tivestes 0c- 


que a dita Commissão tem desenvolvido , ella 
se torna sobremaneira credora de nosso commum 
agradecimento, como por vezes*o tem já rece- 
bido da vossa Direcção. 

Como livesse corrido o anno de 1554, sem 
o tão esperado e justo resultado da represen- 
tação de 4 de Fevereiro, na qual pedimos que, 
(como pleno deferimento ás nossas anteriores 
supplicas respeito á legal applicaaão da améta- 
de do rendimento da quotisação Commercial 
para as obras da Praça e Tribunal do Com- 
mercio, tão generozamente cedidã por vecazião 
da horroroza catastrofe de 29 de Março de 1552], 
fosse approvado e convertido em Lei o projecto 
apresentado na sessão de 27 de Janciro de 1551 
pelo Dignissimo Deputado o Exm.º Snr. Conse- 
lheiro Carlos da Silva Maya, assignado lambem 
por alguns outros dignos membros represen- 
tantes destz Cidade, por isso que em seus bem 
combinados artigos e respeitada a justa apph- 
cação d'aquella quotisação, tanto com referen- 
cia ao fim para que fóra creada, como em relação 
áquella philantropica cedencia para um objecto 
tão ses! set e asa qu ag 

im laes circumstancias, e sendo da mais re- 
nhecida convemencia fazer activar quanto pos- 
sivel a conclusão d'uma obra tão importante, 
a Associação novamante se dirigiu à Camara 
dos Snrs. Deputados, com a sua representação 
de 2 d'Abril, a qual mereceu ser favoravelmen- 
te attendida na dita Camara, por quanto em 31 
de Maio a Hlustre Commissão de Pazenda, a 
quem o objecto fora enviado, já tinha lavrado 
e promplo o respectivo parecer. 

Verdade seja que por semelbante modo tudo 
ficaria no statu quo, e nada teriamos conse- 
guido quando o dito parecer fosse approvado. 
Desculpe-me aquella Ilustre Commissão—porem 
devo declarar que por mais que examine e 


casião de observar o que escreveu o meu il- 
lustre collega tanto a respeito deste Jornal co- 
mo de seus diguos Redaciores;, e por tanto, 
ratificando quanto ali se diss:, não devo omiltir 
que a nossa Associação se acha assaz penho- 
rada pela franqueza e boa vontade com que no 
mesmo Jornal são publicadas com a maior prom- 
ptidão e desinteresse quaesquer informações e 
noticias, que a Associação preciza fazer correr 
para interesse da Praça. 

ESTADO FINANCEIRO. As contas da receita 
e despeza vos serão devidamente aprezentadas, 
como é estilo, pelo Snr. Director Thesoureiro ; 


—. — e 


E 


honra a que me levastes, 


te modo embelezar este meu trabalho com a 
narração sincera, posto que resumida — dos 
Serviços importantissimos, prestados com a mes 
lhor vontade pelo nosso tão digno Presidente q 
Ex.?º Snr. Barão de Massarellos. 

- Sinto todavia ter de abster-me, como deixo 
dito, mas eu entendo que apezar disso e de 
quaesquer ontras considerações não me seria li- 
cito deixar de consignar neste ponto a seguinte 
declaração , tão simples como leal— « O Ex.”º 
« Snr. Barão de Massarellos é credor do reco- 
« nhecimento do corpo do Commercio do Porto, 
«e das sypathias que goza entre todos os seus 
« membros por seus constantes desvellos em 
« prol desta Associação. » 

Desculpai Senhores, se fui demorado, e a 
franqueza com que vos fallei. 

Quizera ter respondido como me cumpria á 
confiando de mim 
um emprego cuja responsabilidade eu não po- 
dia superar. 

Relevai .pois as faltas que eu commettesse 


' por onde tereis occasião d'observar a providen- | e os meus debeis serviços que melhores seriam 
te cautelle com que a vossa direcção procedeu | € mais proveitozos se nlás podessem ser gra- 


em objecto tão importante, sendo o respectivo 
saldo ainda lisongeiro, em relação às grandes 
despezas que extraordinariamente tivemos a fa- 
zer, figurando entre ellas as que tiveram logar 
por occasião dos festejos com a feliz acclama- 
ção de Sua Magestade; —a verba importante de 
livros que este anno compramos, e dillerentes 
outras, conforme vereis. 

Respeito ás contas das obras do nosso Edi- 
ficio, foram ellas publicadas pela imprensa em 
conformidade da Ley, segundo se vê do Jornal 
=o Commercio de 12 d'Abril, 12 de Julho, 12 
de Outubro de 1553, e 21 de Janeiro de 1856: 


= de todas ellas todavia vos apresento aqui o 
resumo na fórma seguinte : 

CONTA DA ASSOCIAÇÃO. 
Saldo da conta de 1856.........00. - 3858815 


Receita geral neste anno............ 2,0118090 


2,3968905 
Despeza geral no dito.............. 2,1358503 


Saldo para a conta nora........ev.. 


“2588402 ' feira uma numerosa reunião de commer- 


duados por meus vehementes dezejos. 


Seja feliz a Associação Commercial do Por- 
to, e Prosperas todas as Industrias do Paiz. 


Porto 13 de Março de 1856. 


“Tsidoro Marques Rodrignes 
1.º Secretario. 


=— ace 


NAVEGAÇÃO A VAPOR PARA GLASGOW. 
As vantagens que se poderiam tirar 


do estabelecimento de uma carreira de va- 


pores entre este porto e o de Glasgow, 


com o qual fazemos um grando commer- 
cio na importação da maior 
e de fazendas d'algodão, susc 
samento da organisação d'uma companhia 
de navegação entre estes dous portos. 


parto do ferro 
taram o pen- 


Para o realisar houve já na segunda 


E 


ciantes britannicos residentes nesta 
da qual tomou a presidencia, sendo 
lhido por unanimidade, o sur. Thor 
Glas Sandeman. Ahi foi apresentado BD | 
Jecto para a organisação desta em 


tu 


que seria denominada Companhialde mapve-|p 


gação a vapor Clyde & Douro, pelo seu 
pronrotor o snr, Furlong. 
“Este cavalheiro, explicou á assemblea 


as bases em que devia firmar-se a com-| 


panhia para começar as suas operações e 
facilitar a communicação entre este porto 
e Glasgow, e aquelles portos d'Irlanda, 
que se julgasse a proposito. 


Mostrou. que era conveniente não man- 


dar desde já construir um vapor sem que 


se conhecesse-se os resultados da empreza | j 
' gar para os portos de menos concurrencia, 


corresponderiam ao que era d'esperar, mas 
que julgava preferivel fretar um vapor de 
S00 a 400 toneladas e da força de 60 a 


SU cavallos, porque assim a companhia. 


não arriscava oS seus capitaes e podia quan- 
to antes começar a funccionar; que alem 
disso era de presumir que o restabeleci- 
mento da paz traria ao mercado muilos va- 
pores da lotação mencionada, e poderia 
então a companhia fazer essa compra quan- 
do a julgasse vantagosa. | 
- O snr. Furlong fez outras muilas con- 
siderações para mostrar as vantagens que 
os carregadores conseguiriam com o esta- 
belecimento desta linha pela maior facili- 
dade no transporte das mercadorias, e 
pelo maior desenvolvimento que se pode- 
ria dar-ao nosso commercio de exportação, 
em productos da nossa agricultura, € con- 
eluiu convidando os cavalheiros presentes 
a tomarem parte na projectada companhia, 
Inscrevendo-se como accionistas. 
O Snr. Miller pediu então a palavra 
e dirigiu algumas perguntas ao Snr, Fur- 
long para saber se havia algum fundo de 
verdade no boalo que se espalhara de que 
os proprietários das embarcações que nave- 
gam para Dublin tinham concordado em 
reunir-se á companhia e se elle estava pre- 
parado para qualquer opposição que podesse 
vir de Glasgow. | 
posta disse que não dera causa, nem con- 
sentira que se espalhasse tal boato. Men- 
cionou depois que linha entrado n'um arran- 
jo com ocapíitão Wooloughan na esperan- 
va de o induzir a que cooperasse para a 
realisação do projecto, porem que longe 
de ter desejos de exci'ar opposiçãn, elle só 
desejava estar na mais perfeita harmonia 


com os ontros proprietarios de navios que | 


navegam para u Porto, Disse tambem que 
estava inteiramente certo que havia lugar 
para todos, e que esperava que se este ne- 
gocio fosse dirigido com zelo e allenção , 
a projectada companhia mereceria a con- 
fiança de todos os carregadores. As par- 
tes interessadas em Glasgow. que tenciona- 
vam ser accionistas bem como muitos ou- 
tros individuos desinteressados tanto u'a- 
quelle porto como d'esta cidade tinham pro- 
meltido o seu inteiro apoio á navegação a 
vapor em preferencia á navegação de vella 
entre este e aquelle porto. Depois de um 
pequeno debate entre os cavalheiros pre- 
sentes, e resolvidas mais algumas questões , 
sobre aquelle objecto foi levantada a sessão, 
tendo-so votado agradecimentos ao snr. pre- 
sidente. 

Sobre a meza achavam-se os papeis 
para as assignaluras das acções, os quaes 
voltarão para o poder do secretario o sur. 
Furlong até ao dia 19. 

O que fica dito é pouco mais ou menos 
O que se passou n'aquella reanião. 

Em seguida publicamos o prospecto 
desta Companhia. 
qe Lê LA 
PROSPECTO | 
Da Companhia de Navegação a Vapor 

CLYDE & DOURO. Debaixo de novo 


ucto do parlamento, inglez. Responsa-. 


bilidade limitada , capual. LS 15:000 

com liberdade de o augmentar até 

60:000 .&, — Em 150 acções de 100 

cada uma, — Entrada, 5 s. por 

* ou 29 p.c. 

“O objecto na formação d'esta Empre- 
sa é promover um meio mais rapido de 


cunducção entre os portos de Glasgow € o | 


Porto, do que na actualidade existe. 


Em quanto que Londres e Liverpool. 


possucm eflicienles e poderosas linhas de 
comunicação a vapor , Glasgow, que tão 
grande trafico sustenta com a Peninsula, 
e que rapidamente augmenta, está até ago- 
ra sem estas facilidades a esté porto. 


“estavel. 


O Sur. Furlong em res-| 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


portos da Irlanda, conforme o agente no 


Porto julgar conveniente. | 
Aos importadores do fabrico d'algodões 


e ferro, ba-de ser evidente o grande be- | 


neficio que tal empreza deve trazer n'uma 


parte; em quanto que por outra aos ex-. 


portadores de vinhos, que, em razão do 
estado da barra, durante os mezes do in- 


verno, lem muitas vezes de esperar tem- 


po consideravel antes que possam carre- 


não póde deixar de ser-lhes de immensa 


vantagem o regulare prompto despacho das 


suas fazendas. 


A alta reputação commercial que a| 


cidade do Porto tem por tantos annos go- 
zado, e o seu continuo e importante adian- 
lamento , faz-nos acredilar que o commer- 


cio em muitos artigos, entre os quaes | 


póde incluir-se a frucla, cereaes, azeile 
etc. ganhará vigor e progredirá, dando 
aos carregadores a certeza de chegarem com 


prompltidão aos mercados , para onde elles, | 
dantes, ou não os podiam exportar, ou. 
fa- | 


| lhança do anteriormente espressado, que 


tinham de sujeitar-se a recarregal-os 
zendo novas despezas. 

Sub esta base o promotor desta em- 
preza ante-vê confiadamente um bom re- 
sultado ; tendo presente a experiencia do 
bom successo de vapores d'onlros portos, 


'e o conhecimento de que elles sempre po- 


dem segurar uma favoravel conta de frete 


| Porto 4 de Abril de 1856. 
Rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
C. HW. Funconc. 


CONSULADO DE HESPANHA NO PORTO 


PRIMEIRA SECRETARIA DE ESTADO, DIRECÇÃO 
POLITICA. 
— Circular, — 


O artigo 13 do Convenio, celebrado 


entre o Governo de S.M.C.e o de S M.| 
“o Imperador dos Francezes em 15 de No- 


vembro de 1853, com o fim de garantir a 


| propriedade arlistica, e litleraria, dos auto- 
res de obras originaes, eslabelece certas | 


formalidades para a importação nos Esta- 
dos contratantes, das obras impressas em 
hespanhol, ou francez, procedentes direc- 
lamente de paizes não comprehendidos no 
Convenio. 

O objecto d'estas formalidades, tem 
sido evitar a inlroducção , nos indicados 
Estados contratantes das reimpressões [rau- 
dulentas que se verifiquem no estrangeiro 
em perjuizo da propriedade e dos interes- 
ses dus autores que Liverem feito a primeira 


iedição de suas obras nos paizes que cele- 


braram o convento. 
O artigo diz lilleralmente o seguinte : 


| «Para facilitar a pontual execução das dis- 


posições comprebendidas, nos dous arligos 
precedentes, fica alem d'isto expressamente 
contratado, que lodas as obras expedidas, 
ainda que de transito, de fóra de um dos 
dous Estados contratantes , com destino a 
outro, ou mesmo à qualquer outro Estado 
e estejam impressas, no idioma deum d'a- 


quelles aos Estados, terão de hir acompa-. 
“nhadas 


de um certificado expedido pe- 
las autoridades competentes do puiz de sua 
proeedencia, 
não só o lilulo, a lista completa eo nume- 
ro de exemplares das obras a que se re- 
fere, mas deverá tambem justificar que 
todas aquellas obras são publicadas origi- 


naes e pertencem como propriedade legal, 
ao paiz d'onde proveem, ou quese acham | 
| sempenhar o serviço que lhe (oi incum= 


já como naturalisadas, mediante o pagamen- 
to dos direitos de entrada. Qualquer obra 
lilleraria, scientiífica ou artistica, que nos 


casos previstos por o presente artigo, não | 


vá acompanhada do certificado referido, 
será por este mero facto, e de conformi- 
dade com as disposições estabelecidas no 


(artigo precedente, considerada como fran- 


dulenta, e sua importação cu exportação 
rigorosamente prohibida nas fronteiras ou 
portos respectivos » 

V. S. observará que com referencia 
a este artigo, todas as obras impressas em 


| hespanhol, que desse paiz pois forem enviadas 


a França, ainda que só sejãon de transito, 


deverão hir acompanhadas de um certificado | 
de sua procedencia, em que se expresse , | 
por uma parte o titulo, a lista completa e 


cerca, de 

er 
o " E o 
g de volta, escala em taes 


Este documento expressará | 


trada, 

O governo Francez ao publicar para 
conhecimento do commercio os artigos do 
Convento, «declarou que para que estes 


certificados fossem adimiltidos a despacho 


nas allandegas do imperio, deverão ser 
legalisados pelos ministros ou consules hes- 
panhoes e na falta destes por qualquer ou- 
tro funecionário do ponto d'onde proceda 
a expedição. | lada imp 
Recomendo portanto a V. S.º procu- 
re dar conhecimento destas disposições, 
aos commissionislas e mais pessoasa quem 


| possa interessar , na confotmidade de que 


carecendo de cerlificado os livros se repu- 
tarão fraudulentos prohibindo-se sua 'exporta- 
ção e importação na fronteira de França. 

Com este mesmo fim e para os mes- 
mos efeitos , recomendará V. S.º a lodos 


“Os commissionados que enviem a Hespa- 


nha obras impressas no edioma francez, 
que tenhão cuidado de acompanhar as do 
correspondente certificado expedido por os 
consules de França ou pela autoridade lo- 
cal d'esse paiz, em que conste, á semes 


as obras, que, se remellam a Hespanha 
são originaes desse paiz, ou se uchão legal- 
mente naturalisadas no mesmo. 
Igualmente fará V. S.º constar ás pes- 
sons a quem este aviso interessar, que, com 
referencia ao artigo 12.º do Convenio e mais 
disposições, a importação em França de 


livros hespanhoes , on impressos em hes- 
| panhol, só poderá fazer-se por as alfande- 
'gas de Lille, Valenciennes Strasbourg les 
| Rousses, Ponte de Beauvoisin, Marselha, 


Bayona, Behobia, Bordeus, Nantes, e Bas- 
tia, que da mesma forma a Importação 


'em MHespanha de livros francezes ou im- 


impressos em edioma francez, só se effei- 


| luará pelas da Corunha, Santander, Barce-. 


lona, Malaga, Cadiz e Trun. 

De real ordem o digo a V, S.º para 
seu conhecimento e effeitos que se indi- 
cão. Deus Guarde a V, S.º Madrid 
2 de Abril de 1856. — assignado , João 
Labala — snr, Consul de Hespanha no Por- 
to. 


1856. — O V. Consul 


de S. M. GC. Encar- 


“regado do Consulado José Roiz de Fuen-. 
| O nosso nome considerado pelos estranhos: 


Les. 


LISBOA 13 DE ABRIL. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto)- 


O snr. D. Pedro V destinou o dia de 
hoje para condecorar o duque de Salda- 
nha com 6 colar do Tosão d Ouro com que 


ultimamente o agraciou a rainha de lHes- 


panha. Sua Magestade ordenou que a ce- 
remonia fosse feita ao meio dia no paço 
das Necessidades, com toda a solemnidade 


e apparato, sendo convidados para assislir 


os grão-cruzes de todas as ordens milita- 
res de Hespanha e Portugal que se achas- 
sem em Lisboa, 

Um jornal diz hoje, que o visconde 
da Luz saiu “de Lisboa encarregado pelo 
governo de se informar do estado da opi- 
nião publica das províncias a respeito dos 
projectos financeiros, quando toda a gente 
sabe que a missão do visconde da Luz é 
ir inspeccionar os trabalhos das estradas do 
districto dé Vizeu. A portaria que lhe 
commelteu similhante commissão ahi foi 
publicada no «Diario». Não estranhamos 
tanto que o jornal adulterasse assim um 
facto clarissimo , como estranhamos que 0 
visconde não livesse ido ha mais Lempo «e- 


bido. , 

O redactor da «Nação» Antonio Joa- 
quim Ribeiro Gomes d'Abreu, não queren- 
do cumprir as disposições do decreto do 
à de Março, que obriga todos os funecio- 


jmarios publicos a prestar juramento de fi- 


delidade ao rei reinante e ao codigo fun- 


| damental do estado, deu a demissão de len- 


te substitoto da faculdade de medicina da 
Universidade de Coimbra. Este procedi- 
mento é logico e comprehende-se, o se- 
ria até louvavel se o doutor Gomes d'Abreu 
não tivesse Já procedido pelo mesmo mo- 


(tivo de modo bem differente e bom cen- 


suravel. 
O despacho do Macedo para guarda- 


“mór da Torre do Tombo foi tomado em 


a 


Está conforme. Porto 15 de Abril de: 
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| 


“caso serio pelos membros da academia real 


as | cias. Representaram ao governo 
despacho, nomearam um commis. 
querito para conhecer da gerencia 
o Macedo quando secretario da 
| & parece estão resolvidos a levar 
a questão ao ultimo extremo. Parece que 
o ministro do reino, apertado pelos aça.. 
demicos para explicar os motivos que q 
tinham levado-a despachar'o “Macedo, dis. 
sera que 0 fez Paga, conficamendoF com a 
mtoo. Pilar TER Eta FEFE a k 5 
indicações d uma alta personagem. Dizco 
agora que o ministro não foi sincero na 
desculpa que deu, e que essa alta persa. 
nagem está desgostosa por se ter fallal, 


no seu nomes ] ah ilhamtes pendenci, 
Veremos en aa ra toda esta tra palha. 
da. Os academicos” estão indomaveis, e 


juraram dar como Macedo em terra. 

À questão dos concursos na faculdade 
de thevlogia da Universidade de Coimbra 
acaba de resolver-se d'um modo censura. 
vel. Segundo cartas daquella cidade os 
dois candidatos, drs. Menezes, « Lopes 
Rebello, “que, confiados no principio de 
antiguidade que a alguns lentes da facul. 
dade declararam querer seguir, se appre- 
sentaram no concurso, foram reprovados 
no merecimento absolato | Diz-se que se 
procedeu assim para afastar os dois con- 
correntes, e dar logar a haver novu con- 
curso no qual devem apparecer dois outros 
candidatos, que' não podem competir com 
os reprovados, e que alguns lentes desejam 
proteger. Se Undo isto é verdade , não é 
possivel releva-ho á faculdade de Lheologia 
e ainda menos desculpar O governo de 
deixar assim correr á descrição objechs 
tão serius e que podem ter tristes conse- 
quencias. Ko SIIMGICA 

O general d'artilheria Fortunato José 
Barreiros, foi encarregado pelo snr. D, Po. 
dro 5.º de visitar os .principaes arsenaes 
da Europa e estudar todos os inventos e 
aperfeiçoamentos em rolação ao meterial do 
arlilheria. capri | 

As instrucções dadas ao general fo- 
ram escriptas pelo proprio punho de S. 
M., e ao proprio general ouvimos nós di- 
zer que nunca recebera do chefe d'um exer- 
cito instrucções tão claras e em estylo tão 
correcto como as que acaba de redigir o 
nosso joven momarcha em tão verdes annos. 

O general Barreiros acaba de dirigir de 
Londres uma carta ao seu amigo Albano 
Coutinho , -distincto redactor do «Doze de 
Agosto» da qual tomamos os segaintes tre: 
chos , porque folgamos sempre que vemos 


« Nada lhe direi da minha feliz via- 
gem, nem mesmo da maneira distincta co- 
mo fui receLido, assim pela rainha e o prif- | 
cepe Alberto, como pelo ministro da guerra, € 
o commandante em chefe, que se teen 
prestado a passar as ordens que eu tenho 
exigido. O nosso conde do Lavradiõe 0 
general, Wyll, gentil homem do princepo 
Alberto, não se leem poupado a obsequiar 
me em tudo e por ludo. “O embaixador 
francez, conde de Persigny, o maisimpor. 
tante dos diplomatas aqui existentes, não | 
só me tem já feito algumas visitas, mas. 
couvidou-me para o esplendido baile quê 
deu haverá 16 dias, aonda estavam tres 
das pessoas reaes, todo o corpo «diplomati- 
co, ce a principal nobreza da Inglaterra. 
Vi alli naquella “noite: dunas jovens imglezas 
que mais pareciam anjos, do que entes hu- 
manos; abi não se faz idea da belleza das 
mulheres. de Londres. — 4 duqueza “* 
duque de Cambridge, primos da rainha, led” 
me tractado com a mator delicadeza. . 

« Estive em Woolwich, quando a Rb 
nha e o princepe Alberto all foram esp” 
rar uns 909º artilheiros: que chegavam €” 
Crimea, aos quaes passou revista, lendo eU. 
tido a honra, mestho vestido á paizana €º 
mo estava, de fazer parte do sequito de S. M: 

« Estou apromptando uma colecção. 
de objectos de invenção ingleza, que oblr 
ve no departamento da Pyrothechnia * 
arsenal de Woolwich, para mandar 80 1» 
reservando. outra: igual collecção ,. par? 
acompanhar o meu relatorio so ministerio 
da guerra. Ros | 

Dos jornaes pão ha nada. que mencio” 
nar: tractam das questões pendentes. 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. Hojr Du 
los 9 horas da manhã entrou o vapor 
que do Porto conduzindo 125 passage!” 


entro elles-os seguintes: 


«— mm 


Di 
Paulo. a Co 
glhoo, D: Mariana Joaquina Avila, 
José: Marques d'Abreu é duas filh 
da Ssilva Leite, José Maria. Brandã 
do FFernandes Reis, José Rodrigu | 
ntoonio da Silva, Antonio da Silva Coim 
pa, Francisco de Sousa e Sá, João Antonio 
gireaujo e familia, Adulpho Lefevre , Joa- 
go José da Silva , Joaquim José Rodri- 
ques, Damião: Antonio Pereira Pinto, Ma- 
mel | José de Carvalho, Manoel de Jesus.Mon- 
iroo, José Maria Barreiros Jnnior, Antonio 
osnimo Grillo, José Antonio da Costa, e 
ek Pereira Pinto. 
Mamas Edmpailha Viação. Antes de 
hontiem teve lugar uma reunião dos aceio- 
nistaas da Companhia Viação Portuense para 
proceder á eleição de um Director que 
faltátata para completar a Direcção, por isso 
ves na reunião antecedente apenas dous 
direeciores tinham obtido maioria absoluta. 
A eleição recahiu no snr. Maximiano 
Fausslino d'Andrade. que com os dous di- 
rectóores já eleitos, os snrs. Manoel José 
da Motta e Francisco José Coutinho, cons- 
tilueem a nova Direcção que tem de func- 
cionsar no corrente anno de 1856. 
Procedeu-se tambem á eleição dos 
subsstitutos, e' conselho fiscal, ficando elei- 
é" rãs. o 4 “ a 
ME E vsuldios — Os snrs. Serafim Antonio 
JOliliveira Basto, Francisco da Silva Perei- 
ra, «e José Joaquim Pinto da Silva. 
"Conselho Fiscal — os snrs. Visconde 
de *Valle de Piedade , Joaquim José Mon- 
teiraso Guimarães, Joaquim Ferreira Montoi- 
ro 4 Guimaries , José Joaquim Pinto da Sil- 
va,1, José Narciso da Costa Rebello, Ma- 
nuelel Cuelho Basto, Antonio Rodrigues Nu- 
“mess, Francisco Ferreira da Silva Fraga- 
teirvo, João do Rio. | 

— Companhia de Seguros. Trata-se 
d'orzganisar no Rio de Janeiro uma com- 
panbhia do seguros de vidas denominada — 
(Garaantia. — Houve uma reunião dos accio- 
nistáas no dia 26 de Fevereiro, no salão da 
Praçça do Commercio, -sendo nessa occasião 
apreesentados os estatutos. 

—— Notas falsas. Foram encontradas 
no fundo falso d'uma caixa, quese achava 
pa calfandega do Rio de Janeiro desde 11 
de JJaneiro de 1855, 14 maços com 1,399 
notass de 108000 ou 13:990$000 reis. 

Fez-se esta descuberta por occasião de 
ser: submettida a despacho a dila caixa, 
ema Ly de Fevereiro ultimo, pelo despachan- 
te e geral João Baptista de Freitas Amaral em 
nozme de Manoel José Vieira Guimarães, 

Frocedeu-se a uma busca nas casas 
do dito Guimarães, e na de Paiva e La- 
noirr, mas nada se encontrou. Em virtude 
d'ounlras pesquisas foi preso Joaquim da Ro- 
cha Paiva com fabrica de vellas de cebo na 
ruas do Fogo, que se suppõe sero principal 
autlihor. 

Parece que se serviram da firma fal- 
sa ddo snr. Vieira Guimarães para illadir o 
desppochante Amaral, que nenhuma culpa 
leve: neste negocio. 
 — Naufragio. Nanfragou na barra 
do IRio de Janeiro no dia 20 de Fevereiro 
à baarea noruegueza — Urania — procedente 
de Lisboa em 51 dias de viagem, com 
tarrregamento de sal; salvou-se a tripula- 
ção» O consul sueço declarou que abando- 


da Costa, sua esposa e 1 
Antonio 


mdassem aquelle porto. ” 
perdi dia 4 de Março 


rava que havia chegado áquella corte 
n-1843, e que era morador na roa do 
ússírio n.º 53, estabelecido com o vfficio 
“alfaiate, | | 
— Votos d'agradecimento. A socie- 
Ando — Dezeseis de Setembro — do Rio de 
lanoeiro., em sessão de 2 de Março votou 
termadecimentos ao comandante do vapor 
D. “Maria Il pela benevolencia com que ac- 
“ildou o encargo de fazer subir ao seu 
SBino a felicilação que os subditos por- 
êuiczes empregados no commereio, no Rio 
“aneiro , dirigiram a S. M. F. o sur. 
“ +Pedro V, a 
— Reconhecimento. Consta que an- 
“da coroação do czar Alexandre, a Rns- 
* “reconhecerá a rainha de espanha; para 
Que será enviado a S. Petersburgo um 
“bbaixador extraordinário para assistir a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


esta ceremonia. Dizem que para este fim 


está designado o general Narvaez ou D. Ma- 
noel de la Concha, 


— Lord Palmerston. Uma carta de 


| Cadiz dá uma noticia que não deixa de 


causar surpreza. Diz-se ahi que o minis- 
tro inglez lord Palmerston tenciona retirar- 
se da vida publica, hindo fixar a sua re- 
sidencia, como simples particular em San- 
lucar de Barrameda. Está em ajuste de 
comprar na dita cidade uma magnifica pro- 
priedade que o opulento lord destina para 
viver com a sua familia, esperando entre 
o perfume das laranjeiras e á sombra de 
gigantescas oliveiras a ultima hora da sua 
agitada e celebre existencia, 

—— Clero em França. Segundo uma 
estatistica publicada pela «Gazette de Lyon» 
o clero de França compõe-se de 41,273 
ececlesiasticos recebendo ao mesmo tempo 
do estado 36 milhões 485,000 fr., o que 
dá 884 fr. por cabeça; mas deve-se ac- 
crescentar a este rendimento 48 milhões 
636,000 fr. que o clero percebe pelos ba- 
ptismos, casamentos, donativos, primeiras 
communhões, o que eleva o rendimento 
total a 85,121,000. fr., (19.321:7805000 
reis.) 

— Benefício. Hontem teve logar no 
theatro de S. João a representação do dra- 
ma — O Roubo — em beneficio do actor 
João Manoel Martins. O drama agradou 
muito, sendo a snr.º Maria Joanna por vezes 
applaudida. 

Amanhã é a repelição. 

— Requerimentos. Tem continuado 
a subir á presença de S. Magestade repre- 
sentações dos Pharmaceuticos do reino pe- 
dindo providencias sobre o, regimento dos 
preços dos Medicamentos que o conselho 
de saude confeccionou. 

Alem das muitas representações já di- 
rigidas de que temos dado noticia no nos- 
so jornal representaram mais os Pharma- 
ceuticos de Ovar, Coja, Oliveira de Frades, 
Condeixa, Melgaço, Tondella, Penafiel, Fi- 
guerra da Foz, Pinhel, Sardoal, e Guiaios. 

Excede já o numero de 60 as repre- 
sentações dirigidas n'aquelle sentido a Sua 
Magestade. 


masa 7STI—— 


INTERIOR. 


VIANNA. — (Ba Aurora do Lima) : Pas- 
sou aqui com pequena demora mr. Boura, 
um dos mais distinctos engenheiros que a 
companhia «Credit .mobilier» destinou a es- 
tudar o nosso paiz, com o fim de intentar 
nelle os maximos melhoramentos materiaes 
de que tanto havemos mister. 

Tivemos occasião de traclar delidamen- 
te com o habil delegado da grande empre- 
za parisiense. E" sua opinião que o cami- 
nho de ferro, quando se realise até ao Por- 
to, deverá vir, beira-mar, até Vianna, cor- 
tando por Ponte, e Barca, direito a Chaves, 
e d'ahi seguindo a entroncar com a grande 
linha de Valladolid. 

O seu juizo era authorisado por apon- 
tamentos e trabalhos, cuja appreciação nos 
facultou, mostrando-nos que aquelle plano 
nada tinha d'irrealisavel. ? 

Mr. Boura partiu em direcção a Vigo, 
tendo de regressar em breve ao nosso paiz, 
para seguir a Chaves. 

—— Artistas italianos.  Acham-se nes- 
ta cidade as snrs.ºS Nina Barbieri e Miller, 
e os snrs. Theolier e Morley, artistas que 
cantaram no theatro de S. João do Porto, 
na estação do inverno. Contam demorar- 
se entre nós, dando alguns concertos ao 
publico viannense. 


EXTERIOR. 


PeLo vapor Douro entrado hentem de 
Liverpool 'Tecebemos folhas inglezas até 8 
do corrente. Eis as ultimas notícias que 
nellas encontramos : | 

MARSELHA, 7 de Abril. -- O «Alexan- 
dre» chegou com nolicias de Conslantino- 
pla de 31, e da Crimeia de 29. 

O vapor «Hammonia» chegou de Cons- 
tantinopla com 268 invalidos. 

O tempo está mau. 

No dia 7 de Março, o general Wil- 
liams estava em Tiflis. 

Os Persas tomaram posse da ilha de 
Karak, no golpho persico. O ministro da 
guerra da Persia acaba de fallecer. 

Em diversas cidades da Turquia asia- 


tica tem-se feito varias manifestações bos- 
tis contra as projectadas reformas. Em 


> 


das familias reinantes da Europa. Mas 
avisos chegados simultaneamente de Vienna 


Ismid a cavallaria britânica reprimiu o/e de Constantinopla obrigaran: o: principe 


movimento mussulmano. Es 


No dia 21 de Marçó houve um terre- | opi 


moto em Mitylene.. | - | 

* Diz-se confidencialmente que lord Strat- 
ford de Redeliffe é demittido e que o seu 
successor é o almirante Sir Edmund Lyons. 

Os prisioneiros que foram trocados pe- 
los Russos tomados em Kinburn chegaram 
a Constantinopla. Deram alguns detalhes 
muito interessantes a respeito d'Odessa. 

BERLIN, 7 de Abril á tarde. — Um 
artigo na «Abelha do Norte» de S. Peters- 
burgo causou aqui muita sensação pela sua 
violencia contra Inglaterra. « Albion, diz 
o artigo, perdeu o seu prestigio; porem 
a Russia é o mais vigoroso de todos os 
imperios. As suas forças productivas não 
estão sullicientemente desenvolvidas, e isso 
o [az mais pobre do quê outros paizes. » 

O novo recrutamento na Polonia para 
o exercito russo foi suspenso. Um des- 
pacho telegraphico de S. Petersburgo deu 
esta notícia como o primeiro beneficio con 
ferido pela paz. 

BERLIN, 8 d'Abril. — O ministro ras- 
[sa das finanças nouificou no dia 5, emsS. 
| Petersburgo, que tendo-se assignado um 
| tratado de paz, os navios mercantes das 
| potencias occidentaes serão adumittidos nos 
portos russos. 

O bloqueio 
vantado, 
| VIENNA, 7 d'Abril. — Assevera-se con- 
“fidencialmento esta manhã que o exercito 
| austriaco d'occupação nos Principados será 
immediatamente d'alli retirado. 

Diz-se que as tropas já começaram 
d'alli a sahir. 


dos portos russos foi le- 


O correspondente do «Times» em Pa- 
riz diz-lhe com data de 7 o seguinte: 

À sessão do Congresso fixada para o 
dia 7 foi. addiada para o dia seguinte : 

A commissão d'officiaes austriacos e 
russos encarregada da rechicação da fron- 
terra da Moldavia está agora em Pariz es- 
perando as ordens do Congresso para sahir 
para a sua missão. 

Diz-se que os plenipotenciarios russos 
proposeram que o conde Buol, Aali-Pachá, 
e M, de Bourqueney formassem a commis- 


moldo-valacho, porem que a proposta não 
fôra aceita. E' provavel que a escolha re- 
cala em pessoas que não Ltomaram uma par- 
te directa na Conferencia, 


O «Jornal dos Debates» nas suas no- 
cias de 6 diz o seguinte: 
« Parece agora determinado que se con- 


não ficasse occupada pelos exercitos allia- 
dos porção alguma do territorio turco. A 
evacuação deverá começar logo depois da 
troca das ralificações. Mas, isto não quer 
dizer que esta evacuação deve terminar 
em um mez, nem mesmo em um anno. 
O «Times» enumerando hoje os tmmensos 
depositos de provisões e de munições que 
os alliados “tem accumulado no Oriente, 
para a previsão d'uma mais longa guerra, 
diz em termos claros que não ha tantos 
mulivos para que se apressem em os lor- 
nar a trazer como havia para alli os,con- 
duzir, e accrescenta que por todo o tem- 
po que ficarem austriacos nos principados, 
deverão ahi estar forças inglezas e france- 
zas no Bosphoro ú 
« Sabe-se já que a Porta recusou obs- 
tinadamente deixar annexar ao Lractado de 
Pariz o ediclo que garante as liberdades 
concedidas aos ebristãos. E” pois de pre- 
sumir que a presença um pouco mais pro- 
longada «das forças alliadas no Oriente não 
será inutil á fiel execução das novas me- 
didas. 
« O «Times» faz lembrar tambem a re- 
cusa da Porta em consentir na união dos 
dous principados danubianos. Pela aboli- 
ção de todos os tractados anteriores, os 
principados, achando-se desembaraçados do 
| protectorado russo e da oceupação austria- 
'ca, vão outra vez achar-se collocados sim- 
| plesmente debaixo da soberania da Turquia 
Segundo uma correspondencia ingleza, 
| quando a reunião das conferencias de Cons- 
tantinopla foi conhecida em Jassy, uma 
depulação de notabilidades for a casa do 
principe Ghika, que lhes commanicou um 
memorandum que tinha dirigido ao gover- 
no francez. Este memorandum continha a 
petição da reunião da Moldavia e da Vala 
chia sob os auspícios d'um principe duma 


vencionara na conferencia ae Pariz que. 


| 


são para o arranjo definitivo do governo | trangeiro não pagos integralmente não po- 


' 


| 


| 


a conter toda a manifestação ulterior da 
mão publica, e é por sua ordem que 
o correio portador do convite dos Ru- 
mentos á conferencia de Pariz foi preso 
na fronteira. 

« Não sabemos que grau de impor- 
tancia convem ligar ao boato mencionado 
de novo d'uma intervenção diplomatica na 
administração interior de muitos estados 
da Italia. Diz-se que se convidaria o go- 
verno pontifical, por exemplo, para trans- 
ferir a administração das mãos dos ecele- 
stasticos para as dos seculares, e parece 
considerar-se como uma questão das mais 
simples o problema talvez mais insoluvel 
da politica europea. 

« Já fallamos dos boatos d'interven- 
ção no reino das Duas-Sicilias, mas con- 
tinuamos a não os reproduzir sem ser com 
muito grande reserva.» 

» 


O «Jornal dos Debates» publica os 
seguintes despichos da telegraphia privada. 

HAMBURGO, 5 de d'Abril. Um des- 
pacho de S. Petersburgo que acaba de ser 
afixado na Bolsa, annuncia qne a Russia 
permittin a exportação de cereaes. 
MARSELHA, 5 de Abril á noite. — 
Os jornaes de Marselha annunciam que, 
segundo um despacho russo chegado a este 
porto, o czar aulhorisou a livre sabida 
dos cereaes de todos os portos do seu imperio. 

A 12 d'este mez, hão-de ser vendi- 
dos em leilão 16,000 hectolitros de trigo. 

No dia 23 serão tambem vendidos 
em leilão cutros 60,000 hectolitros de tri- 
go assim como 40,000 barricas de farinha. 

BERLIN, 6 d'Abril. — O « Moniteur 
prussien » publica uma portaria do minis- 
tro do commercio contendo disposições 
que restringem as negociações dos papeis 
publicos na Bolsa. 

1.º Os agentes ajuramentados não po- 
derão nogociar valores estrangeiros se não 
quando forem completamente livres e a di- 
nheiro. 

2.º Acções nacionaes não completa- 
mente pagas, quitações provisorias fc. , 
não poderão ser egualmente negociadas, 
senão a dinheiro de contado. 

3.º As acções , emprestimos do es- 


derão ser negociados por qualquer modo 
que seja, em dinheiro de contado ou d'ou- 
tra maneira. 

O ministro convida os antigos agentes 
da Bolsa a applicar o regulamento da mes- 
ma de maio de 1825, segundo os termos do 
qual, as pessoas que não pertencem á cor- 
poração podem ser affastadas da Bolsa, se 
não forem agentes de corretagem ajuramen- 
tados. 

Finalmente a portaria ministerial pede 
que se examine a questão de saber como 
se poderá obstar á propagação de bolletins 
de preços correntes não ofliciaes por medi- 
das administrativas ou legislativas. 

. (Correspondencia Havas). 


A «Gaceta de Madrid» de 10 publica 
o seguinte despacho : 

« PARIZ 9 d'Abril, — À ratificação do 
tratado telegraphico entre a França e Hes- 
panha foi hontem trocada, e se porá im- 
mediatamente em vigor logo que seja pro- 
mulgada. ! 

« As ultimas notícias recebidas do Ori- 
ente asseguram que o estado sanitario do 
exercito melhora sensivelmente, » 


Sa Eos 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 11 DE ABRIL. 
* ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO. — Vap. D. Maria 2.º 
em qualidade de paquete. | 
LIVERPOOL. — Yap. ing. Raller, c. Ra- 
tlherford, carvão, ferro, machinismo e 
mais fazendas 
NAVRE. — Vap. fr. le Lyonnais, c. Char- 
les, fazendas. 


SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO, — Gal. Joven Carlota, 
c. Pamplona, sal, vinho, e drogas. 
DEM. — Bare. Ligeira, c. Branco, vinho 
e mais generos. 
IDEM. — Br. Amelia, c. Chambica ; vinho 
e vinagre. f 


h 
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IDEM. — Barc. Christina, c. Costa, varios 
generos. 
MARANHÃO. — Br. Pensamento, c. Aguiar, 
varios generos. » 4 
SANTOS. — Pat. Cezar, c. cayado, varios 

generos. f 
CARTHAGENA. -- Br. ing. Wilberforce, c. 
Eldas, carvão. 
PORTO. — R. Higina, fazendas. 
FIGUEIRA. — R. Annunciação, c. Gomes. 
SETUBAL. — Esc. Emilia, c. Silva, lastro. 
IDEM. — Bare. prus. Minerva, c. Steaf, 
lastro. 
SINES. — Chal. ing. Mystery, c. Jowenson, 
lastro. 
Dr 


PORTO 15 DE ABRIL, 


ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 6 dias. — Vap. ing. Douro, 
c. London, fazendas, a F. Chamiço F.º 
& Silva. 
SAIDAS. 


ALGARVE. — Cah. Novo Viajante, c. Mar - 
cal, encommendas. | 

VIANNA. — H. Oliveirinha, c. Ramos, en- 
commendas, 

HAMBURGO. — H. Galarim, c. 
vinho. ; 

HAVRE. — H. Sacramento, c. Graça, trigo. 

ROUEN. — H. União, c. Solilra, trigo. 

AVEIRO. — H. S. Sebastião, c. Velha, 
lastro. 

GLASGOW. — Esc. ing. James, c. Burrell, 
vinho. 

CORK. — Esc. ing. Oporto, c. Woolougham, 
vinho, 

FALMOUTH. — Esc. ing. Emma, c. Hadgraft, 
vinho. 

BRISTOL. — Esc. ing Clifton, c. Bouwden, 
vinho. 

IDEM. — Esc. ing. Alarm, c. Davidson, vi- 
nho. 

LIVERPOOL. — Esc. ing. Forlitude, c. Dur- 
rant, vinho. 

LONDRES. — Esc. ing. Hero, c. Rodger, 
vinho, - 
IDEM. — Esc. ing. Brilliante, c. 

vinho. | 
GOTHEMBURGO. — Esc. sueca Anna Sophia 
c. Cederberg, vinho. 
FERROL. — Esc. hesp. S. Manoel, c. Agra- 
mont, trigo. | 
LIVERPOOL. —Gal. han. Elizabeth, c. Abram 
varios generos. 

HAMBURGO. — Gal. hol. Cornelia, c. Meyer, 
trigo. | 
IDEM, — Gal. hol, Roelfina Kuifer, c. Has- 

ewinkel, varios generos. 
LISBOA. — Yap. D. Pedro V, c. Santos, 
encomendas e passageiros. 
IDEM 16. 
ÁS 12 HORAS DA MANHA. 


Fica fóra da barra uma galeota ao 
Oeste. Vento N. (brando) e o mar bom. 


Gaspar, 


Johns, 


Do 5 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 
Havenpo sol, a Meridiana dará .o tiro 
antes do meio dia médio : 
Em 17 d'Abril — - minuto — 32 segundos. 


“ANNUNCIOS, 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 17 de Abril. 
Representar-se-ha o drama em um 
Prologo e 3 actos — O ROUBO, OU 
O SEGREDO D'UMA MAE. 
Terminará o espectaculo com a farça 
O COSINHEIRO POLITICO. 
Principiará ás 8 horas e meia. 


“ Domingo 20 de Abril. 
SANTA CECILIA. 


SALAO DA SOCIEDADE PHYLAR- 
* MONICA, 
ACADEMIA VOCAL E INSTRUMENTAL 
Em beneficio do Artista 
JOSÉ GASPARINI. 
Quinta feira 17 de Abril. 
1.º PARTE. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


da Opera D. PascoaL, pelo snr. Rossi 
— 3.º Fantasia extrahida da Opera o Tro- 
vapor, no Accordeon, .arranjada por Gas- 
parini — 4.º Duo da Opera ELixir p' AMOR, 
pelos snrs. Danielle e Gasparini — 5.º Ron- 
dó final da Opera Lucrecia Boncia, pela 
snr.? Nostini Rossi. 


2.º PARTE. 


6.º Fantasia da Opera Norma — 7.º Ro- 
manza da Opera Luiza MiLLer, pelo snr 
Danielli — 8.º Final da Opera Lucia DE La- 
MERMOOR, NO Accordeon — 9.º Tercelto da 
Opera Arrita, pela snr.? Nostini, snr. Ros- 
si, esnr. Danielli — 1. o Terminará com um 
Andante em LA' maior, e thema com va- 
riações escriptas para Concerline, compos- 
tas, e executadas no Accordeon, por Gaspa- 
ini. 


A Direcção da Sociedade Phylarmoni- 
ca dignou-se de prestar generosamente o 
seu magnifico salão em obsequio ao Bene- 
ficiado, e com igual generosidade se pres- 
taram a coadjuvar o Beneficiado, a snr.º 
Nostini, o snr. Rossi, o snr. Bartholomeu 
Danielle, e o snr. Carlos Dubini ao Piano. 

Os Bilhetes que ainda restão, achão-se 
á venda no Atrio da entrada para o Sa- 
lão da Sociedade. 

Principiará ás 8 horas e meia. 


QUEM quizer vender 
o vol. 19.º da traducção 
das Memorias d'um Medi- 
co, offerece-se o dobro 
do que elle custou em 1: 
mão, se fôr levado à im- 


prensa deste periodico. 
[400] 
PRIZÃO. 

aus Bernardo Mancilha, filho de 
Bernardo José Mancilha, da fregue- 

zãa de Santa Marinha do Douro, con- 

celho de Mezão-frio, está pronunciado 

e preso na cadêa da Relação por cri- 


mes de estupro, seducção e rapto, 
[401] 


LEILÃO. 


O dia 17 do corrente Abril, pelas 

11 horas da manhã, na rua do 
Bomjardim n.º 560, haverá leilão de 
moveis, louças e mais objectos, que 
constam da lista que se dá no Bazar 
da rua das Taipas n.º 92. 

Os objectos estarão patentes no dia 
16, desde as 10 horas da manhã até 
ás 4 da tarde. 

N. B. Tambem se aluga a casa, 
que tem excelentes commodos e ca- 
pella. [394] 


MATILDE de Souza Basto viuva 
D. “de José Alves de Souza Basto, 
vendeu e traspassou o seu nogocio de 
genero de mercearia que liveram na 
rua de S. Domingos n.º 26 ao seu ex- 
caixeiro João Antunes de Machado Gui- 
marães tendo já liquidado e pago to- 
do o seu passivo julga nada dever 
nem mesmo letra em que tanto ella 
como seu falecido marido sejam saca- 
dores ou aceilantes; mas se por es- 
quecimento alguma couza dever por 
saldar, queiram no prazo de quinze 
dias apresentar sua conta, ou letra, 
para lhe ser promptamente paga. 
Porto 12 de Abril de 1856. 
[391] 


VISA-SE a quem convier 
| que a boa Quinta da 
ESSES Amieira na freguezia de 5. 
Mamede d'nfesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 
e com casas Nobres e Capella para 


4.º Walza cantabile, executada no Ac- | Senhorio, boa eira de pedra, casa" de 


cordeon, por J. Gasparini — 2.º Romanza 


“eira, e de cazeiros — tudo cirçuitado 


DS 
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de muros e ramadas, com bouças de 


mato e pinhaes; vai vender-se em 


Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, a juro 
modico. Tracta-se d'estes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calvario n.º 
47, a toda a hora. ! [277] 


GENEBRA LEGITIMA 
D'HOLLANDA 


DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Yende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [335] 


NNOTAÇÕES no Titulo 4.º Secção 1.º 

da parte 1.º, Lirro 1 e aos Titulos 
11, 12 e 13 da parte 1.º Livro 3.º do 
Codigo de Commercio portuguez, que 
se inscrevem do Registro publico do 
Commercio e das quebras, rehabilita- 
ção do fallido e moratorias. Preço.. 
ANNOTAÇÕES aos Titulos 7.º e 8.º 
do Livro 2.º, parte 1.º do Codigo do 
Commercio portuguez, que se inscre- 
vem das letras de cambio, livranças ou 
bilhetes 4 ordem, cheques e letras da 
terra, e das cartas de credito. Preço. 360 
VENDEM-SE NAS SEGUINTES LOJAS: 
LISBOA. — O snr.' Miguel Innocenciv da Cruz 
Cobellos, Rua Augusta n.º 2 e 3. 
PORTO. — O snr. Jacintho Antonio Pinto 
da Silva, Rua das Hortas. 
» O snr. Antonio Rodrigues da 
Coutinho, Rua dos Caldeireiros. 
COIMBRA. — Na Loja da Imprensa da Uni- 
versidade. 
EVORA. — O snr. Vicente Joaquim da Ga- 
ma, Collegio de S. Paulo. 
VIZEU. — O snr. Manoel Paes Pereira á 
Praça n.º 1. . 
PEZO DA REGOA. — O snr. Manoel Men- 
des Osorio. [379] 


OSÉ Moreira da Fonseca, advogado 
que foi em Lamego, continua a 
sel-o nesta cidade, e tem estabelecido 
o seu escriptorio na rua Formoza n.º 
214. [385] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
N andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington &« Robinson Burton-on-Trent- 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de uma du- 
cia de cada vez. [147] 
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UEM quizer comprar uma 
Q propriedade de dous andar 
= res sita na rua do Calvario n.º 
56, falle na rua de Bellomonte n.º 
36, 2.º andar. [315] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Riga. 


PatracHo portuguez — THO- 
MAS. Ô 
Caixa J. H. Andresen. 
1 (347) 


dido 


AM 


Para S. Petersburgo 


SE 
a N 
a) Escuna DEDO. 


“Para Riga. 


Brigue portoguez GARDIN4 
Consignario J. H. Andressen' 
rua dos Inglezes n.º 42 


[399] 


———— 
Para o Rio de Janeiro, 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL .. 


Sahirá com a maior brevidag, 
possivel em razão de ter quas; 
O prompto o seu carregamento, 
Para o ajuste dos passageiros, e rest 
da carga, trata-se com o Caixa João Eduardo 
dos Santos , na Praia de Miragaia n.º 157 


(388) 


Para a Bahia. 


id, 


A barca portugueza DOURO 
capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre- 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento , e passageiros tra- 
cta-se com Amdrade & Moreira na rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou como 
capitão a bordo. (265) 


José Bernardo da Silva Medon , 


Cima do 
Muro n.º 245. 9235 


Para o Rio de Janeiro. 


E. Vai sahir com brevidade a bar- 
» ca WILTORIA, capitão Francis- 
co Ferreira Lima Pires, recebe 


ivo para o referido inavio: tracta-se com 


Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
n.º. 39. [927 


- 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO BOM 
SUCCESSO, capitão Azevedo : 
sabirá com brevidade por ter 
perte do carregamento prompto ; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & C.º-na Praia de Miragaia n.º 32 
a 3d. 265 


Para o Rio de Janeiro. 


=. Agalera LINDA DE BEIRIZ no- 
à va de primeira viagem, capitso 
a, Manoel Pereira Marques. Se 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem pará O 
que tem excellentes commodos, dirija-se 805 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, Na 
Praia de Mirogaya n.º 31 a 33. T 


AN AR 4 
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Para Glasgow. 


PRA 


A escnna ingleza NAPOLEON, 
capitão J. Black. Consignats- 
rio Carlos Brandão, Taipas 1". 

(374) 


14. 
Para o Rio de Janeiro. 


= Samná com muita brevidade dn 
2» barca RAPIDA por ter parte “ 
= Sen enrregamento prompto, quer? 
nella quizer carregar ou ir de passig” 
para que tem excelentes commodos, dir)” 
se a José Marques da Costa Junior €? 
cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter 
reiro d'Alfandega n.º 12. [952] 


Doentes MR tonal o regra MS 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
ii ai jose as e 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


